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Oi, vestibulando (a)!
Os dados aqui apresentados foram coletados e organizados com o engajamento de 40

alunos da turma 19, ingressante em 2020 no bacharelado em Relações Internacionais pela

Universidade de São Paulo (cerca de 2/3 da turma de um pouco mais de 60 alunos),

Este é um levantamento complementar à cartilha divulgada em abril de 2020. 

Este documento não possui vínculo oficial com a Universidade de São Paulo.
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08 Vestibular

A numeração está de acordo com as páginas do documento.

https://drive.google.com/file/d/10H4W1DZPsOmmCr3NspjBTj7zZUd31mb7/view?usp=sharing


Antes de começar a leitura desta cartilha, entenda nossas
motivações para fazê-la:

Por que é importante conhecer o perfil da turma?
A USP destina um número de vagas às cotas e adota o Sisu como forma de entrada, indo de

encontro à compreensão dos desafios que enfrentam diferentes estudantes e, apesar de restrito,

facilita o ingresso por alunos de diversas realidades. À medida que essa política de acesso é

colocada em prática, o perfil do Instituto de Relações Internacionais muda. 

Conhecer o perfil da turma é fundamental para visualizarmos o quão diverso e, ao mesmo

tempo, o quão elitizado é o espaço que ocupamos. Esse levantamento se destina, então, não

apenas aos vestibulandos que desejam conhecer o perfil da turma ingressante em 2020, mas

também aos estudantes do IRI, em especial à própria turma 19. Pretendemos que a iniciativa

incentive o debate e a consciência do espaço que formamos, ano após ano.

Assim, se acreditamos que o IRI é construído, essencialmente, pelas pessoas que o compõem,

conhecer o perfil dessas pessoas e a perspectiva delas sobre o mundo é fundamental para

entender quais olhares se voltam sobre o estudo das relações internacionais no Brasil.

Por que é importante falarmos de vestibular depois que
já fomos aprovados?
Ao reconhecer a amplitude de realidades que os estudantes do país enfrentam e a estrutura

excludente que o vestibular, por vezes, reforça, essa é uma discussão que deve permear o espaço

universitário. A partir da consciência dos diferentes desafios que vestibulandos encontram e dos

privilégios dos quais muitos de nós usufruímos, queremos compartilhar alguns dos obstáculos

que enfrentamos. 

Sabemos que o ingresso na USP também depende de fatores externos ao estudante e que falar

sobre as experiências pessoais de quem já foi aprovado pode servir de referência para quem

passa pela preparação para o vestibular no ano de 2020. Mais ainda, muitos depoimentos

servem de registro e espelho do que a turma 19 viveu até passar em RI na USP e, novamente,

constroem um espaço de diálogo na universidade.



De onde vem a T19?
A T19 é bastante diversa, com pessoas de vários lugares do Nordeste, do Sudeste, do Sul e

até de outro país! 

Sobre a turma



8 pessoas são do Nordeste, 28 do Sudeste e 3 do Sul. 1 pessoa é de outro país, mas mudou-se há
alguns anos para São Paulo.



se consideram parte da
comunidade LGBTIA+
(11 mulheres e 6 homens) 

18 anos é a idade de metade da turma

4 estudantes têm 17 anos, 9 têm 19, 5 têm 20 e 2 têm 21

64,1% se
identificam

como brancos

28,21% se

identificam
como pardos

2,56% se
identificam
como amarelos 

5,13% se
identificam
como pretos

32,5% 
se identificam como homens

67,5% 
se identificam como mulheres

Valores (aproximados quando necessário) referentes aos estudantes que responderam
a cada pergunta, desconsiderando-se quando a pessoa preferiu não responder

43,59%



Ensino Médio e Cursinho

Onde a T19 estudou? Fizemos cursinho?
Mais  sobre  a  T19

Dos que estudaram em
escolas públicas , a maioria
vem de escolas técnicas e

de institutos federais ,

seguidos de escolas
públicas regulares e
colégios de aplicação 

Daqueles estudantes que
fizeram cursinho
preparatório , grande parte
era bolsista de cursinhos
pagos, e a minoria fez

cursinhos
populares/comunitários

A maioria dos
ingressantes que fizeram
cursinho ficaram lá por

um ano



Você foi aprovado em quantas
universidades?

Você sente que seu esforço como
vestibulando foi recompensado?

Vestibular
29 pessoas ingressaram no IRI por meio da Fuvest (72,5%), 10 pelo Sisu (25%) e 1 por transferência
interna (2,5%)

Ansiedade no vestibular

Em relação ao percurso de
preparação para o vestibular , a
maioria da turma sentiu ansiedade
entre os níveis médio e muito
alto

No momento de realizar o
vestibular , o nível de ansiedade
tendeu a ser relativamente menor
que no momento de preparação ,

com foco nos níveis médio e alto



Enem
10 respostas

Numeração gradativa de nível 1 (muito baixo) a nível 5 (muito alto).

No Enem, qual prova achamos mais difícil?

Numeração gradativa de nível 1 (pouco confiante) a nível 5 (muito confiante).

Nível de confiança

Dificuldade e nível de preparação



Fuvest
29 respostas

Numeração gradativa de nível 1 (muito baixo) a nível 5 (muito alto).

Na Fuvest, qual prova achamos mais difícil?

Nível de confiança

Numeração gradativa de nível 1 (pouco confiante) a nível 5 (muito confiante).

Dificuldade e nível de preparação



Depoimentos
Venha conhecer um pouco das histórias da turma!

Bruno Tavares
17 anos, de Maceió, Alagoas
Oi, gente!

O meu ano de vestibulando foi um ano muito... intenso. Confesso que tive muitos altos e baixos.
Pra começar, gostaria de falar que eu não sou de São Paulo. Sou de Maceió, Alagoas. Aqui a
gente não tem cursinhos que são suuuper especializados em Fuvest, não que eu saiba. A didática
dos colégios e cursinhos daqui é mais voltada ao Enem, ou então a alguns vestibulares
locais/regionais, como os da Uncisal, da UPE e de algumas particulares. Então tinha muita coisa
desconhecida pra mim sobre a Fuvest.
Desde o começo do ano eu sabia que eu queria estudar em outro lugar, mas ainda não tinha
nem escolhido o curso. Fui escolher um pouco depois do começo, com algumas incertezas. Com
isso, veio uma outra questão: onde estudar? No meu estado não tem nenhuma faculdade que
oferece presencialmente Relações Internacionais e as públicas mais próximas estavam em
Sergipe e na Paraíba. Depois de pesquisar um pouco, decidi que eu iria direcionar meus estudos
para tentar entrar ou na USP ou na UnB.

Foi uma trajetória bem complicada. Como eu falei, a gente não tem muito conhecimento sobre
a Fuvest aqui. Porém, muita gente da minha sala também queria fazer Fuvest, então a gente
acabou se ajudando em questão de pesquisa, de materiais e essas coisas. Contei também com
alguns materiais que o meu colégio usava, que felizmente tinham um direcionamento maior
para vestibulares como os de São Paulo, mas muita coisa a gente tinha que correr atrás.
Ao longo do tempo, o estudo se tornava cada vez mais exaustivo. Eu tentava fazer calendários de
rotina, não davam muito certo. Lembro que cheguei em outubro e ainda não tinha acabado
parte do conteúdo. Estava eu nas vésperas do Enem (e da Fuvest) estudando coisa que eu não
sabia muito ainda. Mas é assim mesmo, não dá pra gente saber de tudo, e as provas exigem
muitas outras coisas além de responder certo tipo de questão sobre certo conteúdo.

Um fator extremamente necessário nesse processo é o psicológico. É muito importante prezar
pelo respeito aos limites do seu corpo e pela sua saúde mental. Isso faz muita diferença. Se
puder, tente ter um acompanhamento psicológico, faça exercícios, busque ter intervalos entre os
estudos para poder relaxar um pouco, aproveite as oportunidades que aparecerem.

Como eu falei, meu ano foi marcado por muitos altos e baixos. 2019 foi um ano muito
interessante na minha vida, mas ao mesmo tempo bem desgastante em alguns sentidos. Acho
que o que me ajudou bastante foi ter gente ao meu lado que me apoiava e que estava passando
pelas mesmas coisas. Eu sentia que não estava tão sozinho.

Quando fui fazer a primeira fase da Fuvest, foi uma experiência bem interessante. Não por fazer a
prova em si, mas por estar em São Paulo e poder aproveitar a cidade um pouco com os meus
amigos. Depois que ela passou (e até antes), pude passear um pouco e aproveitar o momento.

Depois, quando voltei para Maceió, ainda consegui sair um pouco, é importante até para
espairecer.
Para me preparar para a segunda fase, foi uma situação um pouco tensa. Eu sabia que teria que
fazer provas dissertativas, mas não tinha treinado muito. Uma dica que eu dou é conhecer
melhor o formato da prova e saber o que os comandos das questões pedem, e já ir treinando
táticas de resposta. Eu só fui fazer isso em dezembro... Uma coisa que me ajudou muito foi
treinar redação. Eu treinava muito a escrita de redação no modelo Enem, tentava fazer uma
redação por semana, mas não se compare, cada pessoa tem o seu ritmo. No meio do ano, assinei
uma plataforma online para poder ter correções com o modelo da Fuvest. No fim, redação me
ajudou muito a passar na segunda fase.



Depois que o período dos vestibulares passou, ficou aquela tensão de “será que eu passei?” e
nessa parte é muuuito importante ocupar a mente. Eu tentava me distrair vendo série, indo à
praia ou ao cinema, esse tipo de coisa. Quando o resultado do Enem chegou, fiquei um pouco
triste. Minha nota não tinha sido muito boa para passar no Sisu. Eu já sabia que pelo Sisu
provavelmente eu não ia passar, mas quando chegou o momento de botar a nota e perceber
que não dava pra passar, me desesperei um pouco. Já estava até mudando meus planos,
tentando colocar minha nota em faculdade de outro estado. Eu tinha também colocado
anteriormente minha nota pelo acesso Enem da UnB, mas o resultado só ia sair um pouco
depois (não estava muito esperançoso, mas consegui passar na segunda chamada). Felizmente,

descobri, no dia 24 de janeiro, que eu tinha passado pela Fuvest. Na hora que saiu o resultado,

minha amiga tinha feito uma ligação para mim falando que eu tinha passado, foi um dia tão
feliz, era uma sensação muito boa de “EU PASSEIII AAAAAAA”.

Depois disso, tive vários momentos legais de comemoração. Tive momentos de despedida
também, já que estava me mudando para outro estado. Lembro que antes mesmo de ir eu já
estava ficando com saudades. Sim, eu sei, eu queria ir pra outro lugar, mas quando a hora
realmente chegou, me bateu essa sensação. E é aqui que eu gostaria de passar uma mensagem,

principalmente para as pessoas do Norte e do Nordeste. Sei que talvez para muitas pessoas a
USP possa parecer tão distante. Muitos não têm sequer oportunidades de pensar em estudar na
USP. A USP está de portas abertas para vocês, não importa se você não for de São Paulo, ela é
uma universidade pública. Infelizmente, ainda é muito elitista, tem muitas coisas pela frente para
percorrer, e a maneira de ingressar nela não é nada fácil (e nem justa), mas se você estiver
pensando em estudar aqui, saiba que é um direito seu e você é mais que bem-vindo.

Por fim, gostaria de deixar uma mensagem final: cada coisa no seu tempo. Tente não se
comparar muito com os outros, cada pessoa é única e tem histórias e experiências diferentes.
Nem todo mundo passa de primeira, nem todo mundo sabe com segurança o que quer cursar, e
tá tudo bem. A gente acerta, a gente erra. A gente sonha e tem objetivos de vida, mas também
tem dúvidas. 
E foi isso. Sou um dos organizadores das cartilhas e espero muito que elas possam ter ajudado
vocês.
Tchau, e até ano que vem, T20!

Júlia Ritto
17 anos, de Jundiaí, São Paulo
Sempre fui muito ansiosa e no ano do vestibular (também terceiro do médio) tinha muito medo
que essa ansiedade me atrapalhasse no dia da grande prova. O que considero ter sido essencial
para reduzir minha ansiedade, foi conhecer bem a prova (no meu caso, a fuvest) fiz todas as
edições desde 2013 e recomendo bastante. Conhecer a prova desmistifica muito do monstro que
criam em cima dela, você se familiariza com o tipo de questão e possíveis pegadinhas e sabe
melhor em que matérias deve focar seu estudo. Também é necessário ter em mente que uma
prova nunca irá definir sua vida, e sempre há tempo para tentar novamente. Não deixe o medo
de fracassar ser mais um fator para dificultar seu objetivo final, o preparo mental é tão
importante quanto saber as matérias no dia da prova. Estou disponível para tirar dúvidas
específicas e compartilhar mais da minha experiência com quem se interessar, meu instagram é
@juliaritto.



Depoimento anônimo
Meu terceiro ano foi caótico. Fazia curso técnico junto com o Ensino Médio - tentava conciliar

estágio, tcc, vestibular e provas. Tive crises terríveis de ansiedade durante todo ele, mas

principalmente no estágio final. Minha autoestima estava terrível e tinha certeza que que não

conseguiria entrar em um curso tão concorrido. Mas consegui. Sim, tenho orgulho desse meu

caminho, mas hoje penso se valeu a pena o dano psicológico dessa aprovação. Então, acima de

tudo, pense na sua saúde em primeiro lugar. Tudo tem seu tempo e o curso sempre estará de

portas abertas.

Depoimento anônimo
Minha preparação para a fuvest (primeira fase) foi bem precária, tendo em vista que eu fazia

técnico integrado (com matérias de curso técnico junto com as básicas do ensino médio), além

de trabalhar com pesquisa e participar de diversos projetos extraclasse, então realmente não

havia tempo hábil para estudo voltado para o vestibular, fui somente com o que aprendi em sala,

o que me fez ficar extremamente apreensiva e receosa com meu resultado. Para me acalmar,

tentei manter em mente que a fuvest é um dos testes para ingresso no ensino superior mais

difíceis aplicados no país e que milhares de pessoas não passam de primeira, se eu não passasse,

não estaria sozinha, não deveria me sentir mal. Quando passei para a segunda fase (coisa que

minha irmã já tinha feito um ano antes), fiquei mais apreensiva. Claro, tinha passado, o que já era

uma barreira a menos para entrar na USP, mas ainda assim, a segunda fase é muito mais

complexa que a primeira. Assim que recebi a notícia comecei economizar e guardar o dinheiro

da minha bolsa de pesquisa para que assim que viesse para São Paulo, entrasse em um cursinho

(como só ficaria nele pelo período de 1 mês, consegui consegui um desconto considerável,

considerado como bolsa parcial). Nesse vai e vem passava a manhã toda estudando, para de

tarde trabalhar e de noite descansar para o dia seguinte, mas o tempo no cursinho me fez

aprender os métodos de avaliação da segunda fase da fuvest e como me adaptar ao tempo que

teria durante a prova, o que me ajudou bastante no dia de fazê-la. No final das contas, vi que,

claramente, o conteúdo importa demais nas provas (ambas primeira e segunda fase), porém

somente ele não faz a pessoa passar, mas também técnica e método são extremamente

necessários para sair bem na prova.

Julia Rocha
18 anos, de São José dos Campos, São Paulo
A fuvest me assustava desde o começo do meu ensino médio, todos falam como é um dos

vestibulares mais difíceis, e o curso de RI é realmente bem concorrido. Eu tinha tanta certeza

que a prova era impossível que acabei desistindo dela no terceiro ano do EM, e por coincidência

não passei na minha primeira opção, então resolvi fazer cursinho. Mas já que estava no cursinho,

decidi tentar a fuvest de verdade, sabe? Fiz as provas antigas, fazia todos os exercícios da fuvest

que eu via, foi um ano pesado, mas quando eu fui fazer a prova propriamente dita, já estava

tranquila e conhecia como era a prova, aí tudo fluiu melhor.



Luccas Ferrare
21 anos, de Guarulhos, São Paulo
Comentando um pouco da minha história, terminei meu ensino médio regular em 2016. Foram 3

anos muito conturbados, pois o nível da escola vinha caindo muito, tanto que no ano seguinte

ela faliu. Não podia sair de lá, pois dependia da grande bolsa que tinha. No começo de 2017 eu

estava sem rumo, pois não tinha passado, precisaria fazer um cursinho, e não tinha dinheiro para

pagar. Em março arrumei um emprego como jovem aprendiz e fiz prova de bolsa no Anglo de

São Paulo. Fiquei um ano usando mais de 90% do meu salário para pagar o curso, e não passei.

Em 2018, fui promovido no trabalho e consegui uma bolsa consideravelmente melhor no

cursinho, mas não passei por um ponto na 1ª fase. A frustração foi imensa no começo de 2019,

passei meses me sentindo muito mal. Depois de muito pensar e ouvir as pessoas, decidi fazer

mais um ano de cursinho, do qual já estava desistindo junto com o meu sonho de entrar na USP.

A diferença é que nesse ano eu decidi começar uma faculdade para fazer paralelamente. Me

matriculei em uma faculdade perto de casa num curso de Gestão de Recursos Humanos em

EAD (hoje estou no último semestre). Mudei completamente minha tática no cursinho, decidi

fazer exercícios e provas durante as aulas e prestar menos atenção na matéria em si. Essa

mudança foi muito boa, passei a ir melhor nos simulados. No fim do ano, tirei férias em

novembro e fiquei todos os dias no Anglo praticamente o dia todo para tentar cobrir os buracos

deixados ao longo do ano. Em janeiro de 2020 recebi meu melhor presente de aniversário, a

aprovação. Foram os anos mais difíceis da minha vida, dormia quase toda aula pois estava

exausto, dormia 6 horas por dia, 4 horas de transporte público, tive que tomar remédios pra

ansiedade, o choque de ser a 1ª vez que fazia a segunda fase, da qual saí muito abalado nos 2

dias porque cometi erros bestas, mas sempre tive muito apoio da minha família e amigos. Se

pudesse recomendar algo aos vestibulandos seria para acharem a melhor forma de estudar que

se encaixa com sua realidade particular. Nem todos que entram na USP estudaram nos

melhores colégios. Da mesma forma que não uso minha história pessoal para me tornar um

mártir, ou endossar algum tipo de meritocracia. Acredito apenas na importância de se ter um

sonho, e que ele pode mudar tudo. Essa era minha motivação, não nos dias ruins, mas na maioria

dos dias.

Isabela Bittencourt Vieira
20 anos, de São Vicente, São Paulo
Comecei a fazer cursinho enquanto ainda estava no terceiro ano com a ideia de prestar

medicina, por ser um curso tradicional e que oferece um futuro seguro. Não passei e fui para o

segundo ano de cursinho com a certeza de não querer ser médica mas sem saber o que prestar,

tomei a decisão de prestar economia poucos dias antes de fechar o período de inscrições da

fuvest e, não para minha surpresa (já que eu sempre estive profundamente indecisa) poucos dias

antes da prova eu decidi que não queria mais ser economista. Passei em economia na USP e não

fui, decisão da qual nunca me arrependi. Precisei de quase um mês me informando sobre o

curso de RI para decidir que era isso que eu queria prestar - nunca idealizei o curso, mas me

apaixonei pela grade e por todo o campo de estudos que ele me oferece. Meu tempo de

vestibulanda foi difícil, mas sempre tive o privilégio de não precisar trabalhar, então estudava por

várias horas além do tempo do cursinho. Abri mão de muito da minha saúde mental e vida

social sem a menor necessidade, mas por pura insegurança. Minha dica é: estudem bastante,

mas priorizem sempre a saúde mental.



Breno
19 anos, de Bragança Paulista, São Paulo
Bom, vamos lá. Eu terminei o EM em 2018, fiz FUVEST e ENEM, mas não passei em nenhuma das

duas (na FUVEST eu fiquei em último lugar da segunda fase). No ano seguinte eu assinei o

Descomplica e comecei a estudar pela internet. Enquanto isso, trabalhava como jovem aprendiz

de meio período. Então, eu costumava trabalhar de manhã e estudar tanto de tarde quanto de

noite. Eu estudei quase um ano todo num mesmo estilo: usava a tarde para assistir vídeo aulas

gravadas (preferia as versões gravadas para conseguir aumentar a velocidade) e de noite resolvia

questões. No sábado, eu treinava redação e em alguns domingos fazia redação. Acho legal dizer

que não era tãããão fiel assim a essa rotina. Assim como vocês devem sofrer, às vezes eu acabava

passando algum tempo sem fazer nada simplesmente por motivo nenhum.

Minhas dificuldades foram muito mais com o ato de estudar (especialmente física kkk) que

problemas estruturais ou psicológicos. Mas entendo que esses dois casos são ainda mais difícil.

No começo do ano, eu segui nas redes sociais várias pessoas que falavam de vestibular, mas

percebi que isso era terrível para mim, porque isso me fazia pensar nas provas o tempo todo. No

fim, eu apaguei todas as minhas redes sociais porque não aguentava mais cuidar da vida dos

outros. Recomendo. 

Assim pessoal, sendo sincero (até porque vocês já devem ter percebido) vestibular é uma merda

para todo mundo. Você se sente cansado, sente que tudo foi inútil e que não vai conseguir. E

talvez isso seja verdade, mas se você não tentar, também vai se arrepender, então por que não

tentar a opção em que pode te levar pra uma USP? 

Na hora do vestibular, sinceramente, eu não me lembro do que eu pensava (acho que exclui o

trauma). Acho que eu só senti que não tinha mais nada o que fazer naquele momento, e aquele

esforço meu de um ano tinha que valer de alguma coisa e bom... Valeu. 

Sobre o que me motivava, acho que era saber exatamente onde eu queria chegar. Não estou

falando sobre o curso de RI na USP, mas sobre sonhos que me deixam muito felizes ao imaginá-

los e depois lembrar que o curso vai me ajudar a chegar nesses sonhos. Além disso, eu tenho

uma amiga que estuda na USP que sempre me ajudava nesse negócio de se manter motivado.

Acho que nossas amizades são muito importantes nesse ponto. 

Eu não mudei muito minhas formas de entretenimento após entrar no vestibular. Quando era

pra me divertir, eu buscava ao máximo coisas que me faziam esquecer do vestibular.

Recomendo filmes de animação e comédia romântica.

Quando saiu o resultado eu estava no meio do trabalho, então não pude comemorar na hora.

Quando cheguei em casa, parecia que minha ficha não tinha caído ainda. Quando percebi,

estava viajando para a casa da minha avó e do nada falei no meio do carro "eu passei na USP...".

Foi muito bizarro. 

De verdade gente, vestibular não é bom. Vestibular é uma coisa horrível e eu preferiria que não

fosse necessário fazê-lo para entrar na faculdade. Mas isto foi justamente o que eu levei de

aprendizado para esse momento da minha vida: se você sofreu para conseguir algo que te

deixou feliz, viva para que outras pessoas recebam as mesmas alegrias que você sem que

precisem sofrer. 

He he... Desculpem o tamanho, mas espero que tenha sido útil.



Iana da Hora
19 anos, de Salvador, Bahia
Bom, passar pra RI na USP foi uma surpresa agradabilíssima. Eu venho de instituto federal e

precisei estagiar pra conseguir meu diploma de ensino médio integrado ao técnico em

automação industrial, então mesmo terminando a parte teórica do curso, frequentava o colégio

três vezes na semana por oito horas, auxiliando um professor e realizando a montagem de uma

rede fieldbus que entraria no meu relatório final de estágio. Pra conseguir me mudar para São

Paulo eu precisaria de dinheiro, então também trabalhava como aprendiz em um hospital, no

laboratório de análises clínicas, por quatro horas todos os dias. Isso me cansava muito. Depois de

quatro anos no IFBA, eu também estava psicologicamente exausta, então acabei não me

dedicando ao vestibular. Fiz enem e comvest, não esperava passar em nenhum. Passei em

ambos! Eu estava tão descrente que até fiz prova para bolsa num cursinho pré vestibular, recebi

desconto de 80% e cursaria durante 2020 e, somente em 2021 eu ingressaria na Universidade.

Mas para minha surpresa passei em RI na USP, minha primeira opção, também passei em

Ciências Sociais na Unicamp.

Marina Viau Furtado
19 anos, de São Paulo, São Paulo
Eu me preparei para o vestibular estudando em um colégio que tinha ele como foco, Colégio

Vital Brazil, em que os três anos de ensino médio tinham integral (das 7:15-17:30) e no terceiro

ano simulado a cada 15 dias no fim de semana. Foi um ano estressante em que eu me cobrei

muito, não fiz nada pela minha saúde (como praticar esportes e comer de um jeito saudável) e

no meu tempo livre saia com meu ex namorado. Eu sentia muita pressão para passar direto da

escola no vestibular, e eu também tinha muita dúvida sobre que curso prestar. Desde o segundo

ano do ensino médio eu queria Relações Internacionais, porém, não tinha contato com pessoas

que faziam o curso, e eu lia muito que o mercado de trabalho era ruim. Assim, acabei prestando

Medicina Veterinária, porque além de gostar de animais, minha mãe tem essa profissão e

trabalha na USP, então imaginei que seria mais fácil. Quando eu vi meu nome na lista de

aprovados, eu não senti a felicidade que era esperada, eu fiquei aliviada, e a USP era meu sonho,

mas no fundo eu sabia que não era o que eu queria (tanto que eu tenho conversa no facebook

de fevereiro do ano que eu ingressei conversando com uma menina que entrou em RI pelo

enem, eu queria saber se ela ia desistir da vaga, porque se ela desistisse a lista rodaria e eu teria

entrado). Entrei no curso e já no primeiro semestre percebi que não era pra mim, eu não me

identificava e odiava as matérias, até que criei coragem e tranquei, já no primeiro semestre. A

partir daí já comecei a me preparar para a prova de transferência interna, lendo os livros que eles

indicam na bibliografia no edital. Estudei e trabalhei ao mesmo tempo, eu lia um capítulo em

um dia e no dia seguinte lia e resumia. Foi intenso, e só tinha uma vaga (que eu disputaria com

outros alunos da USP que vinham de cursos que abordavam assuntos muito mais parecidos com

os que caiem na prova de transferência, que não são assuntos de vestibular), foi cansativo, mas

valeu a pena e hoje finalmente estou cursando o que eu realmente quero, e a diferença é

enorme. Ainda não sei que carreira pretendo seguir, mas ao contrário da veterinária, em que

nenhum ramo me interessava, eu estou aberta a todas as opções e me interesso um pouco por

cada uma.



Júlia Buzzi
18 anos, de Blumenau, Santa Catarina
Oi, futuros bixos! Vou deixar aqui meu depoimento sobre como foi a minha experiência com a

Fuvest.

Ao longo do ano passado, eu me sentia muito ansiosa e era bem difícil lidar com isso. No

primeiro semestre, eu não conseguia equilibrar meu dia a dia entre estudo e lazer, o que

acabava me deixando bem sobrecarregada e estressada. No segundo semestre, eu percebi que

não ia dar certo continuar no mesmo ritmo! Eu mantive a academia mas também comecei a

fazer sessões de terapia e a passar mais tempo com família, amigos e etc. Eu sempre digo que,

pra mim, o psicológico foi tão importante quanto o conteúdo na hora de fazer o vestibular.

Queria ressaltar que você não está passando por tudo isso sozinho. Diversas vezes eu me senti

insegura ou achei que não dava conta. Então, se você estiver duvidando do seu potencial, fica

aqui o lembrete de que passar em RI na USP é possível sim! Não é um sonho inalcançável!

Thiago 
18 anos, de Belo Horizonte, Minas Gerais
Acho que todos concordam que o caminho até o vestibular está longe de ser fácil. Toda a

cobrança, não só dos outros, mas de nós mesmos mexe muito com a nossa cabeça, e eu acho

que ter consciência disso é essencial pra que esse processo não seja tão complicado. Sofri muito

com crises de ansiedade ao longo do ensino médio, em parte por causa dessa autocobrança, e

eu morria de medo disso acontecer na hora da prova. Aprender a lidar com isso foi o meu

principal objetivo nesse período, pensando sempre em mim e no que me aguardava no final do

ano. Enfim, deu certo e hoje eu tô escrevendo isso pra vocês. A sensação de entrar no IRI no

primeiro dia de aula foi recompensadora. Parece que passa um filme na sua cabeça de tudo que

você passou pra chegar ali e um trailer com as possibilidades da parte dois desse filme, o seu

futuro. Espero receber todos vocês no ano que vem com essa mesma sensação. Nós, T19,

estaremos esperando vocês! Até já!

Mariana
18 anos, de Uberaba, Minas Gerais
Bem, como estava estudando em casa sozinha, tive vários problemas, principalmente na área de

exatas. Senti que não fazia progresso suficiente e nunca conseguia realmente entender a

matéria. Isso levou a vários mini-surtos durante o ano, além de uma total insegurança por minha

parte. Também tive inúmeros problemas com a procrastinação, a melhor coisa que fiz foi tirar

uma semana de folga em outubro, o que me deixou mais tranquila referente a tudo. Quando saí

do segundo dia de prova me senti muito desanimada, pois não atingi o resultado que queria. Por

isso passei novembro, dezembro e janeiro pensando que não tinha como passar. Quando vi que

minha nota não foi ruim como imaginava, percebi uma coisa muito importante; percebi que

deveria confiar mais em mim mesma e na minha capacidade. No final, eu fiz tudo dentro da

possibilidade para conseguir passar e meu esforço foi recompensado, porém se tivesse confiado

um pouco mais em mim mesmo, poderia ter evitado muito estresse e poderia ter tirado uma

nota maior ainda.



Isadora Pires Grossi
20 anos, de Jundiaí, São Paulo
Eu marquei aqui que havia feito um ano de cursinho, mas na verdade foi um ano e meio. Fiz seis

meses, e estava certa de que não iria passar, por ser um curso muito concorrido. Porém, eu

cheguei a passar para a segunda fase da Fuvest 2019, o que elevou muito minhas expectativas e

confiança.

Bom, eu não passei em 2019, e isso me destruiu. No dia em que descobri, eu devo ter ficado

umas boas duas horas seguidas chorando e, por muitos meses depois disso, eu ainda chorava ao

pensar nisso tudo. Isso impactou muito negativamente a minha saúde mental durante o ano de

cursinho, porque me pareceu que não importava o quão eu realmente aprendesse, eu não seria

suficiente para a Fuvest, como não havia o sido no ano anterior. 

Passei por muita ansiedade em 2019 durante o cursinho. Não pelo cursinho em si, porque eu

estudava em um lugar que não estimulava de maneira alguma competição entre os alunos . Mas

eu me cobrava demais. Demorou muito tempo para eu finalmente ceder e ir atrás de uma

terapia - todos deveriam fazer terapia. 

Aquilo me ajudou e, com muita insistência e calma, eu consegui passar na Fuvest 2020. Fiquei

muitíssimo feliz, e o choro daquele dia foi de felicidade e alívio, e não de tristeza.

Com isso tudo, eu não quero passar uma imagem de jornada de superação nem nada do tipo,

mas, sim, mostrar que o vestibular não é uma questão de esforço. As questões não medem

quantas horas você estudou, não sabem se você teve que se esforçar muito só para conseguir ter

um tempo para estudar - o que, para muita gente, não é uma possibilidade, já que muitos

trabalham e estudam ao mesmo tempo. As questões medem se você sabe responder aquilo

especificamente, e isso é uma questão de sorte e de privilégio. 

Então, reconhecendo tudo isso, eu só queria falar algo que para mim não era muito claro

quando eu estava no cursinho: nós somos muito mais que essa prova. Ela não é uma prova justa

e não é uma prova capaz de dizer, de fato, quem ""merece"" estar ali, porque, se a questão fosse

só esforço, tenho certeza que teriam muitos outros no meu lugar hoje no IRI. Digo isso, porque

eu ouvi muito "você mereceu" quando eu entrei, e eu não gosto muito desse tipo de afirmação,

porque se eu estou aqui "porque mereci", significa que tantos outros não entraram porque não

mereceram? Não. Não é possível aplicar o pensamento meritocrático no vestibular, assim como

não o é em tantos outros contextos. É preciso, sempre, reconhecer o próprio privilégio.

Dito tudo isso, eu quero passar o seguinte recado: se você não passar, isso não significa que você

é insuficiente ou que você não se esforçou ou que não merece estar em um lugar como a USP.

Só significa que outras pessoas sabiam responder umas questões aleatórias de vestibular um

pouco - acredite, é pouco, a diferença de nota de quem passa e quem não passa não é grande -

melhor que você. Isso é injusto, e isso pode estar relacionado à sorte ou ao privilégio ou aos dois,

como eu já disse. Isso é injusto, não pense que não é. Mas eu acho que se eu tivesse isso mais

internalizado em mim no meu ano de cursinho, eu não teria passado por tanta ansiedade.

Enfim, espero ter ajudado quem quer que seja que esteja prestando vestibular para RI na USP.

Acho que eu não consegui dar muitas "dicas", mas tentei passar o máximo do que eu aprendi ao

longo de todo o processo. Espero também - e muito - que todos que desejm consigam, de fato,

estar no IRI, com a gente, ano que vem ou em qualquer outra época. Ver seu nome na lista é

uma sensação muito boa e eu espero, de verdade mesmo, que todos tenham a oportunidade de

experienciar isso.



Maria Gambera
18 anos, da Itália (mora em São Paulo)
Bom, a Fuvest foi meu maior medo até eu passar na faculdade, acho que colocam muito peso

sobre o vestibulando de que a prova vai ser impossível e não tem como mandar bem a menos

que você seja um gênio. A verdade, na minha opinião, é que para conseguir mandar bem você

precisa conhecer a prova, por isso acho que ter feito todas as Fuvests desde 2015 tenha sido

fundamental para mim. Além disso não tem segredo, fazer muito exercício e pegar o jeito dos

testes. As segundas fases fui mais na fé mesmo, tava tão cansada de estudar para a primeira fase

que nem estudei direito para a segunda, ainda bem que me garanti na primeira mesmo. Uma

coisa importantíssima que me fez manter um mínimo de equilíbrio mental foi achar atividades

que me tirassem do estresse do estudo, no caso sair com os amigos nos finais de semana e fazer

atividade física. Acho que, independente de qual for sua válvula de escape é importantíssimo

manter ela e continuar praticando o que te faz bem. Espero que isso ajude os meus futuros

bixosss.

Depoimento anônimo
Comecei a me preparar para a Fuvest em 2018 quando eu estava no segundo ano do ensino

médio. O caminho até a aprovação foi de muita apreensão e incerteza se eu conseguiria ou não

entrar. Então, para me manter motivada durante esse período, eu pensava no objetivo final e no

quanto eu queria entrar para a USP. Mas eu também tinha em mente que se não desse certo eu

tinha feito o melhor que pude. Hoje, vejo que todo meu esforço valeu a pena e que eu faria tudo

novamente. 

Quanto à preparação para o vestibular, ela exige muita dedicação e às vezes sacrifícios. Durante

esse período, eu entendi que me manter saudável física e psicologicamente era tão importante

quanto estudar. Ter um tempo para descansar e se divertir é necessário e essencial. A ansiedade,

que é extremamente normal e comum, me acompanhou durante a preparação, mas tentei lidar

da melhor forma possível e a terapia foi essencial para isso. 

Então, o que eu tenho para dizer para todxs que irão prestar Fuvest e Enem para RI na USP é

para vocês não desistirem só porque a prova é complexa, o curso concorrido ou porque vocês

acham que não conseguem. Deem o seu melhor e confiem em vocês.

A T19 já está ansiosa para conhecer a futura T20!

Matheus Rissoli 
19 anos, de Bálsamo, São Paulo
Bem, vim de uma escola fraca e de uma cidade pequena então minha perspectiva de futuro era

bem "básica", tanto que se eu falar que realmente estudei durante o EM vou estar mentindo. Já

no meu ano pós-EM, entrei em um cursinho comunitário (um projeto incrível) que me agregou

demais em perspectiva e também foi onde, de tanto ouvir uma amiga falar sobre, me apaixonei

por RI. No caso meu foco era a UNESP (não tinha autoestima suficiente pra me submeter a USP)

mas no final deu tudo certo né bebê. De resto foi aquela mesma historia clichê de dor e

sofrimento que todo vestibulando passa (mas destaque pro SISU, por que olha... que SISU podre!

Me deu uns 89 tiricuticos diferentes).



Thayná Vasconcelos
18 anos, de Recife, Pernambuco
A experiência de prestar um vestibular é desafiadora de qualquer maneira, independentemente

do curso que você pretende prestar. Muitas vezes isso não se trata essencialmente sobre gestão

de conhecimento, quem é mais inteligente, quem sabe mais, normalmente isso é o que menos

importa. O ano de um vestibulando é um ano de confrontos e autoconhecimento, é sobre tratar

de valores, escolhas, saúde mental e lidar com pressão. 

Eu passei direto do terceiro ano, mas tive que conciliar vários cursinhos com o colégio. Confesso

que não acho muito saudável, principalmente com a quantidade de cursinhos que eu fazia, eu

tinha bolsa e muitos eu não paguei, mas como eu tenho a mania de achar que estar

sobrecarregada é ok, não foi a maior questão para mim. Mas não indico para ninguém,

respeitem seu espaço, tenham um ritmo de estudos saudável e adequado sempre, nessa

situação que eu vivia, muitas vezes eu e meus amigos nos distanciamos por preferirmos dormir

no tempo livre a fazer algo juntos.

Isso não vale a pena e digo que esses esforços não são um caminho certo para a aprovação como

o marketing vende, sinceramente no fim do ano você olha para trás e vê que não valeu a pena os

momentos perdidos e que aquelas 2h de estudo não iriam fazer diferença.

O que motiva um vestibulando é ter um foco e um objetivo, acreditar que você quer chegar lá, e

dificilmente você vai ter uma super certeza que é isso que você quer da sua vida, na verdade

quase ninguém tem certeza, mas motivação e objetivo podem estar presentes.

Para um estudante interessado em RI, saibam que é um caminho muito interessante e pode te

ajudar a se motivar, pois diminui a sensação de restrição de oportunidades e de estar se

fechando em uma caixa. Cursar Relações Internacionais é estar aberto à multidisciplinaridade e

isso pode ser bom para você, estar aberto a saber de novas formas de enxergar o mundo.

Uma informação que é importante ressaltar é que a USP é uma faculdade elitista, a gente luta

para que seja cada vez mais abrangente, mas os próprios mecanismos de entrada são elitistas e

o sistema naturalmente promove essa segregação, algo que é intrínseco a processos de seleção.

É importante, e sempre vai ser, lutar por inclusão. Então caso você se sinta afastado por esse

padrão saiba que tem gente sempre disposta a ajudar e encontrar meios alternativos. Lembre-se

de valores e princípios, isso sempre vai ser uma boa motivação, pois acreditar que suas escolhas

não foram as melhores podem ser um peso muito grande.

Ter o seu nome no listão é legal e motivador, mas isso não é tudo, pode parecer que isso é muito

o discurso de alguém que já está na faculdade e não sabe o que é não ver seu nome na lista.

Talvez seja, mas de dentro da faculdade você enxerga facilmente que não vale tudo por uma

vaga e que está muito longe do fim de uma jornada. Respeitem seus processos e se respeitem,

uma vaga e uma universidade nunca devem estar acima disso. 

Boa sorte a vocês vestibulandos, sei que não é fácil, mas saibam que nós estamos muito na

torcida por vocês <33



Depoimento anônimo
Meu ano de vestibulando foi caótico. Comecei o ano estudando e trabalhando, porém saí do

meu trabalho para focar nos estudos, tanto no cursinho quanto no ensino médio. Após sair do

serviço, senti um alívio, pois tinha mais tempo para estudar e sentia que estava conseguindo

melhorar meu desempenho. Apesar desse alívio, ser vestibulando não é fácil, pois as pressões

aparacem de todos os lados. 

Minha motivação era devido a minha grande vontade de cursar RI e poder dar esse prestígio

para os meus pais e para minha família. Sinto que alcancei esse objetivo. Em relação ao mercado

de trabalho que o curso proporciona, não me decidi e confesso que ainda estou um pouco sem

rumo, mas acredito que com o andamento do curso as coisas ficarão mais claras.

Depoimento anônimo
Uma das minhas maiores dificuldades era a falta de informações mais específicas sobre o

vestibular, especialmente sobre os vestibulandos de RI. No cursinho não tive muito contato com

pessoa que queriam o mesmo curso, a esmagadora maioria eram vestibulandos de direito e, por

isso, o foco era nas suas necessidades. Além disso, não tinha companhia para estudo, meus

colegas gostavam de ficar no cursinho estudando e eu não, por conta da distância e do tempo

que levaria para voltar para casa. Isso também acabou afetando meus horários de estudo ao

ponto de começar a me comparar com outros alunos, sentir que eu não estava fazendo o

suficiente e duvidar de que eu realmente conseguiria. Com o tempo eu consegui trabalhar

melhor essas questões, usava todo o tempo que tinha para estudar (por exemplo, nos trens e

metrôs). Entendi que eu estava fazendo o que eu podia e isso era importante (mas nunca

relaxando na rotina, claro). Aprendi também com muitos dos meus professores a descansar

quando era preciso, até porque uma mente cansada não conseguiria ser tão produtiva. Sempre

que podia eu procurava assistir coisas que gostava com minha irmã, uma forma de se distrair e

de se recompensar depois de um simulado ou estudo muito intenso. Também procurei sair com

amigos algumas vezes, para ir em amostras de museus ou ao cinema (uma forma que

encontramos de nos distrairmos e também de continuar aprendendo). Quando eu estava

cansada, tentava lembrar dos meus objetivos e isso sempre me motivava. Ver o nome na lista de

aprovados foi inacreditável e surpreendente. Comecei a lembrar de tudo o que eu tinha feito

para chegar naquele momento e percebi que tudo valeu a pena. Apesar de ter sido um período

exaustivo, acordando às 4 da manhã todos os dias, fazendo provas sempre, estudando nos fins

de semana, eu não me arrependo. Eu conheci pessoas incríveis e aprendi muito, aprendi a

manter sempre um equilíbrio saudável na minha vida que me ajudou a passar por diversas

situações.

Mirella
20 anos, de Salvador, Bahia
Estudem, mas descansem também. A sua hora de descanso pode agregar muito se você souber

usá-la de forma inteligente, mas isso não precisa acontecer sempre. Façam coisas pra não pensar

muito também, mesmo que seja mais difícil na quarentena. Peguem sol dentro de casa se tiver

espaço, não fiquem o tempo todo sentados estudando.



Willa
18 anos, de São Paulo, São Paulo
Primeiramente, gostaria de ressaltar que vim de escola pública. Sei que muitas escolas públicas

são ótimas, mas, infelizmente, não tive tanta sorte, então minha formação foi muito deficiente,

principalmente na área de exatas e biológicas, já que não haviam professores disponíveis nos

colégios em que me matriculei. Sendo assim, no final do terceiro ano, após ver os resultados no

ENEM (que não foram muito bons), decidi tirar um ano para estudar. Felizmente fui privilegiada

por poder ter esse tempo de preparação, e reconheço que ele foi mais que essencial. No entanto,

por outro lado, foi muito desgastante. 

Os cursinhos dos quais participei (dois, para ser mais exata, sendo que os fiz simultaneamente)

eram populares, então o preço até que era bem em conta. Por outro lado, haviam muitas

pessoas para uma única sala, sendo que os professores amavam ressaltar que o colega sentado

ao seu lado era seu concorrente. Era sufocante, de diversas formas. Eu me pressionava, a situação

financeira da minha casa não estava das melhores na época, muitas pessoas próximas a mim

diziam que eu não iria conseguir e, sinceramente, isso foi péssimo. Nunca me pressionei muito

para provas, mas naquele ano, em específico, comecei a ficar muito ansiosa. Muitas vezes, não

conseguia dormir pensando no vestibular e isso apenas piorou quando o final do ano chegou e

tive de encarar os exames. Lembro que na prova da FUVEST, já na segunda fase, escrevi a prova

inteira e a redação com o lápis (não recomendo muito rs) e, no final das contas, sobrou apenas

uma hora para transcrever tudo com caneta. E foi nesse exato momento que tive um surto de

ansiedade. Não foi nada grave, acho, mas minhas mãos começaram a tremer a um ponto em

que quando escrevia, não conseguia entender minha letra. Tudo parecia um borrão. Lamentei

muito pelo corretor naquele momento, e por mim mesma, principalmente, já que pensei que

não iria passar justamente por isso, pela minha ansiedade. 

Algo que me motivava muito para estudar era pensar que eu seria um exemplo para a minha

irmã mais nova que, agora, tem 11 anos. Na minha família, estudar é algo quase que elitista,

sendo a universidade pública algo quase utópico. Assim, eu queria mostrar para a minha irmã

que é possível entrar em uma universidade independente de classe, cor, religião, gênero ou o

que quer que seja. Queria que ela soubesse que ela tem capacidade de chegar onde quiser,

independente do que digam para ela em seu caminho. Além disso, eu queria provar para mim

mesma que conseguiria passar no vestibular, que não teria de escolher outro curso só por

Relações Internacionais ser um dos mais concorridos. 

Em alguns momentos, eu pensei seriamente em desistir e eram justamente nesses momentos

eu que gostava de parar de estudar um pouco para fazer alguma coisa que gosto. Moro na

cidade de São Paulo e um hobby que tenho é passear por aí, então quando estava muito

cansada mentalmente, ia para algum museu, uma praça, um parque, cinema, exposição de arte

ou apenas ficava em casa olhando para o teto para espairecer. Às vezes, escrevia algum tipo de

história, desenhava ou apenas conversava com algum amigo para passar o tempo. Viver um

pouco é sempre bom, afinal de contas. Desde pequena, uma frase que minha mãe sempre me

dizia era "aproveite o caminho". Acredito eu que esse era o jeito dela de dizer que temos de curtir

como podemos ao longo de nossa trajetória, sem pensar que temos de nos privar de tudo em

prol de um objetivo. Sempre haverá novos objetivos, então se não "aproveitarmos o caminho",

estamos desperdiçando nossa vida. Foi isso o que tentei fazer; e não me arrependo. 

Quando vi meu nome na lista de aprovados (vi pela internet) não senti nada. Por incrível que

pareça, não fiquei eufórica, não gritei, não disse nada para ninguém. Apenas sentei no sofá da

minha casa e comecei a pensar sobre tudo o que passei até chegar até ali. Depois eu peguei

meu celular, conectei com a caixa de som, coloquei as músicas mais deprimentes da minha

playlist para tocar no volume máximo (os vizinhos ainda me odeiam por isso) sentei no meio do

chão da sala, deitei e comecei a chorar. Foi um misto de felicidade e alívio, acho. Mas depois que

a ficha finalmente caiu eu fiquei feliz, claro.



Por fim, ao longo de todo esse percurso, aprendi que tudo vale a pena e que temos de valorizar

quem nós somos, do jeito que somos. Muitos amigos meus não prestaram a FUVEST por

pensarem que não eram capazes, porque era muito difícil, porque eles, assim como eu, não

tiveram acesso a muitas oportunidades. Eu sabia que eles tinham toda a capacidade do mundo

para chegar onde queriam e dizia isso a eles, mas, para eles próprios, essa já era uma batalha

perdida. É importante ter em mente que não há batalha perdida ou ganha se ela não for

declarada. Além disso, outro ponto importante é que não há época certa para se entrar em

alguma faculdade. Alguns passam com 17 anos e isso é ótimo, mas outros irão passar com 18, 20,

25, 30 ou mais e não há nada de errado nisso. Cada um tem sua trajetória, sua história e seus

obstáculos a serem vencidos. É isso o que nos faz únicos e, para mim, isso é algo que tem de ser

enaltecido sempre que possível.

Depoimento anônimo
Foi um ano complicado de cursinho. Primeiro, porque não me sentia capaz de entrar aqui,

segundo porque sentia que todas as pessoas (inclusive do colégio) tinham muitas expectativas

que eu iria entrar logo depois de me formar; e não aconteceu! Então tive que lidar com essa

"frustração", que vinha tanto dos outros, quanto de mim mesma. Mas foi um ano de muito

aprendizado, e desenvolvimento de autonomia; A gente descobre que não existe fórmula pronta

para passar,  cada um tem um ritmo e uma maneira de estudo a qual se adapta melhor, mas

que existe  muitas estratégias para resolução da prova, e é bom conhecer e testar cada uma

delas para conhecer alguma que você se adapta melhor. Porém acho que a dica mais

importante é tentar sempre priorizar seu psicológico, aprendi na pele que não adianta muito

você ter estudado, tirar notas boas nos simulados, conhecer as obras, e deixar a ansiedade

dominar durante a prova. O objetivo é tentar fazer sempre sua melhor prova, e nem sempre isso

é sinônimo de saber a maior quantidade de coisas possíveis, porque não vão cobrar todas elas, e

quando aparecer algo que você não reconhece imediatamente (o que provavelmente vai

acontecer, porque sempre acontece), ter calma para conseguir mobilizar uma série de

conhecimentos paralelos para te ajudar.

Penso que o principal é isso, nunca deixe seu emocional/psicológico de lado, respeite seus

limites, durma bem, tenha horários de descanso, veja seus amigos, faça amizades novas se você

estiver no cursinho (eles não são seus concorrentes, se tudo der certo para eles também, são sua

futura companhia), tanto porque sua saúde mental é muito importante, quanto porque ela

também é fundamental para a prova.

Depoimento anônimo
Como não fiz cursinho presencial, eu tinha a liberdade de montar meu cronograma e seguir no

meu ritmo. No entanto, estudar em casa exigiu uma grande força de vontade e disciplina,

portanto, se você deseja estudar sozinho, minha dica é que procure materiais sobre manejo de

tempo e construção de novos hábitos; no começo pode parecer uma tarefa impossível, mas com

o passar das semanas juro que vai dar certo! Além disso, minha principal dica, independente se

você for prestar a FUVEST, Enem ou qualquer outro vestibular, é: resolva muitas mas muitas

questões do vestibular que você for prestar! Sério, quanto mais questões você resolve, melhor

você entende como a prova funciona e que tipo de conhecimento a banca exige de você. E não

negligencie a redação, tente fazer ao menos uma a cada quinze dias, se possível. Eu

particularmente segui as aulas do professor Rômulo Bolivar (Proenem) e procurei seguir o
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modelo de redação que ele ensinou, dessa forma na hora da prova eu já tinha um modelo de

escrita a seguir e não fiquei perdida. 

Enfim, espero ter ajudado e, por último, queria desejar boa sorte e forças para você vestibulando.

Sei o quão difícil deve ser estar tendo que estudar nessa situação de incerteza e desamparo que

nosso país está, mas não desista: no final, todo o esforço e dificuldades que você passou esse ano

irão valer a pena quando você conquistar sua aprovação. Boa sorte!

Marina Sujkowski
18 anos, de Santo André, São Paulo
Oi, vestibulando! Eu sou a Marina e ingressei esse ano em RI na USP. Demorei bastante tempo

pra escrever esse relato, sem saber muito bem como começar. A jornada pré-vestibular é intensa,

repleta de tensões, surtos, incertezas, e para mim, a primeira delas apareceu logo na primeira

decisão que todo aluno de ensino médio se vê obrigado a tomar: o que vou fazer da minha vida

quando a escola acabar?

Esse questionamento atormentou meus pensamentos por muitos meses. Sempre fui uma

pessoa bastante indecisa, e saber que meu futuro estava em minhas mãos me assustava

bastante. Então, logo no primeiro ano do Ensino Médio, decidi que faria medicina, porque

gostava das disciplinas e me imaginava exercendo aquela profissão. Acontece que, além de

indecisa, também sou bastante insegura, então passei a duvidar da minha capacidade de

ingressar no curso e de conseguir ser bem sucedida nessa área, além de questionar minha

afinidade com as biológicas. Então, ao longo do segundo ano, considerei fazer absolutamente

todos os cursos de humanidades que você pode imaginar: jornalismo, audiovisual, geografia,

ciências sociais, letras, direito, economia, até que defini história, que é uma das minhas grandes

paixões. E estive convencida disso, até que me deparei com um curso um pouco estranho e

desconhecido, que se chamava Relações Internacionais, que englobava um pouquinho de tudo

que eu gostava. Assim, acabei finalmente optando por RI nos primeiros meses do terceiro ano, e

apesar de ninguém entender muito bem do que se tratava (“mas...o que esse tal internacionalista

faz?”), me mantive firme e, com um pouco de receio, escolhi essa opção quando me inscrevi para

o vestibular da USP. 

Apesar da escolha do curso só ter vindo ao final do Ensino Médio, minha preparação começou

bem antes. Sempre gostei muito de estudar - e era aluna de uma ótima escola com excelentes

professores - então nunca tive grandes problemas para me dedicar a isso. No entanto, no terceiro

ano, senti que ainda não estava preparada o suficiente, e decidi fazer um cursinho semi-

extensivo junto com o final do meu Ensino Médio. Hoje olho para trás e vejo o quão desgastante

foi ter tomado essa decisão, pois fazia ensino médio pela manhã, acordando todo dia 5h, e

cursinho a noite, chegando em casa depois das 23h, além de estudar bastante durante o dia.

Mas, apesar de ter me esforçado e me dedicado muito aos estudos, não deixei de viver minha

vida: comecei a namorar no terceiro ano, me exercitava, saía todo final de semana com meus

amigos, ficava com minha família e tirava um tempo para mim. Ainda assim, devo confessar que,

ao passo que o vestibular se aproximava, fiquei bastante ansiosa e acabei exagerando na dose de

estudos, fazendo inúmeras questões de vestibular por dia e, nos intervalos, lendo os livros

obrigatórios. 

Depois de tanto cansaço, desgastes e ansiedade a mil, descobri que fui aprovada para a segunda

fase no final do ano. Então, continuei indo ao cursinho, agora já formada no EM, e estudando

durante o dia. 



Fernanda Amorim
19 anos, de Santa Isabel, São Paulo
Depois de ter saído do E.M e não ter passado em RI na USP (era meu objetivo), resolvi fazer

cursinho em São Paulo para me preparar melhor. Saía da minha casa, na cidade de Santa Isabel,

5h40 para chegar no cursinho em São Paulo 8h (e ainda chegava atrasada). Esse percurso diário

somado a problemas psicológicos que enfrentei em 2019, fizeram com que eu não conseguisse

me dedicar o tanto que deveria no primeiro semestre do ano. Quase não fiz redação, fiz poucos

simulados da fuvest/Enem. Enfim, minhas esperanças de passar eram baixíssimas, me sentia

extremamente burra perto dos outros alunos do cursinho. No segundo semestre do ano,

consegui me estabilizar um pouco mais, e foi quando eu tive um gás e uma motivação pra

estudar muito mais. Comecei a fazer várias provas, algumas redações, mas mesmo assim me

sentia despreparada por saber que provavelmente não conseguiria estudar tudo a tempo. Fiz o

Enem e a Fuvest. Passei pra segunda fase, mas não passei de lá. Concorri com cota de PPI, então

só tinha 5 vagas. Tive que esperar o Sisu. Quando saiu a minha média (mais ou menos 690),

fiquei feliz, porém sabia que pra RI na USP era uma nota que não me garantia muita coisa. Mas

mesmo assim, coloquei como primeira opção o período vespertino e como segunda o noturno.

Eram 3 vagas em cada apenas (concorria na opção de PPI com renda e escola pública) e quando

o resultado final saiu, fiquei em quarto nas duas opções. A minha sorte foi que, no período

vespertino, uma menina havia passado, mas na verdade não se enquadrava em nenhum dos

requisitos da vaga. Tive que esperar um pouco mais, mas recebi a incrível notícia de que a vaga

era minha!

Esse foi um dos piores períodos de minha preparação: fiquei muito nervosa e ansiosa, duvidando

muito de mim e de que iria conseguir conquistar minha vaga. Assim, depois de viajar no ano-

novo para ter um tempo de descanso antes das provas, fiz a segunda fase, e sai de lá

completamente desesperançosa e decepcionada comigo mesma. O que eu não esperava era

que, no dia 24 de janeiro, receberia a notícia da aprovação.

Demorei um tempo para acreditar que aquilo realmente havia conseguido, gritei e chorei muito:

esse foi um dia especial do qual não esquecerei. Logo que a lista foi divulgada, comecei a entrar

em contato com os veteranos e outros calouros, e me senti bastante acolhida, mal vendo a hora

de ir à USP como aluna pela primeira vez. Agora que já estou aqui há 6 meses, posso dizer a

você, vestibulando, que não há como ter certeza sobre suas escolhas. Gostei muito do que

conheci até agora, mas ainda não sei se é o lugar certo para mim. Além disso, lendo os

depoimentos de meus colegas enquanto fazia a cartilha e escrevendo minha percepção de tudo

isso, pensei em como todos se sentiram (e sentem) inseguros e incapazes, porque o vestibular é

um processo muito injusto, assim como a universidade ainda é um espaço amedrontador. No

entanto, não se sinta sozinho nessa jornada, nem menos capaz do que os demais estudantes! E o

mais importante: não abandone sua vida social e a sua saúde mental, e procure ajuda de

profissionais sempre que possível! A preparação é árdua e desgastante, ainda mais durante o

período de pandemia que os vestibulandos de 2020 estão enfrentando, então não deixe de

cuidar de si mesmo ;)

Espero que essa cartilha ajude-os durante a preparação e que possamos nos encontrar no IRI!



Redações
Nesta parte, estarão disponíveis 16 redações dos alunos da T19. 

Elas estão posicionadas com as notas em ordem decrescente. Primeiro estão as redações do
Enem, depois estão as redações da Fuvest.

Enem 2019
4 redações.
Referência: nota/1000 (máximo).

Tema: "Democratização do acesso ao cinema no Brasil".

Nota: 920



Nota: 900



Nota: 820



Nota: 800



Nota: 46.50

Fuvest 2020
12 redações.
Referência: nota/50 (máximo).

Tema: "O papel da ciência no mundo contemporâneo".



Nota: 45



Nota: 41.50



Nota: 41.50



Nota: 40



Nota: 39.50



Nota: 39.50



Nota: 38



Nota: 36.50



Nota: 36.50



Nota: 36.50



Nota: 33



Gostaríamos de agradecer, primeiramente, a todos da turma 19 que colaboraram e nos enviaram

dados para que pudéssemos elaborar este documento. 

Além disso, somos muito gratos a todos e todas que nos incentivaram e nos apoiaram:

mensagens motivacionais e sugestões foram essenciais para que continuássemos com a

elaboração desta iniciativa. 

Gostaríamos de reforçar que o perfil dos estudantes de Relações Internacionais da USP está se

tornando mais diverso e novas demandas surgem de acordo com suas realidades e

necessidades. Sendo assim, um dos intuitos deste documento é o de conhecer um pouco mais a

turma dos calouros de 2020 e, dessa forma, abrir espaço para reflexão a respeito da construção

de um lugar cada vez mais acolhedor e representativo. 

Esperamos que este documento tenha ajudado e incentivado mais gente a, apesar de diversas

circunstâncias, continuar com o sonho de estudar na USP e, mais especificamente, no IRI!

O desempenho dos alunos da T19 nos vestibulares;

O perfil dos estudantes da turma ingressante em 2020, as visões da T19 sobre os vestibulares,

com alguns depoimentos sobre a vida de vestibulando e alguns espelhos de redações (esta

cartilha);

O curso de RI e o IRI. 

Para saber mais
Confira todas as cartilhas sobre Relações Internacionais na USP em nossa pasta no Drive!
Lá você poderá encontrar informações sobre:

Agradecimentos

Documento elaborado pela T19 do Instituto de Relações Internacionais da USP

https://drive.google.com/drive/folders/1JBj9lJFoghIhvK-evLafbVBDd7_lVaN8?usp=sharing

